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Resumo 

Santos, Danielle Loyola; Schwabe, Daniel. Um Modelo de Operações 
para aplicações na web semântica. Rio de Janeiro, 2010. 101p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Informática, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

O Modelo de Operações visa descrever a lógica de negócios de uma 

aplicação, por meio de primitivas adicionais de modelagem, para representar 

operações. As classes do Modelo de Operações representam a definição de 

como deve ser uma operação em uma aplicação, ou seja, quais os valores 

devem ser fornecidos para sua execução e quais valores devem ser retornados 

como resultado dessa execução. A principal motivação para o desenvolvimento 

deste trabalho parte do fato de não haver modelos na literatura que 

especifiquem operações semanticamente, de forma integrada com os outros 

modelos dos métodos de desenvolvimento de aplicações hipermídia. O método 

SHDM foi estendido para incluir este novo modelo. 

 

Palavras-chave 
Web Semântica; Comportamento; Aplicações Hipermídia; Modelo de 

Operações; SHDM; Modelagem Comportamental. 
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Abstract 

Santos, Danielle Loyola; Schwabe, Daniel (Advisor). An Operation Model 
for semantic web applications. Rio de Janeiro, 2010. 101p. MSc 
Dissertation - Departamento de Informática, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 

Operation Model aims to describe the application’s business logic through 

additional modeling primitives to represent operations. The Operation Model 

classes represent the definition of what might be an operation on an application, 

i.e., which values should be provided for its execution and which values should be 

returned as a result of the execution. The main motivation for the development of 

this work is the fact that there are no models in the literature specifying operations 

semantically, integrated with other models of the hypermedia applications 

development methods. SHDM method was extended to include this new model. 

  

Keywords 
Semantic Web; Behavior; Hypermedia Applications; Operation Model; 

SHDM; Behavioral Modeling. 
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